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j\1 O DISTRITO de Machanga, na 

província de Sofala, vai ter dis­
ponível o serviço de ecogrâfia 
ainda este mês, o que permitirá 
facilitar a realização de exames 
relacionados com o cancro da 
mama, do útero e outras doenças 
que afectam a mulher. 

O facto foi dado a conhecer 
pelo director provincial de Saú­
de, Chico Farnela, num encontro 
orientado recentemente pela 
governadora da província, Maria 
Helena Taipo, com funcionários e 
agentes do Estado naquela região 
do sul de Sofala. 

Para o efeito, entre outras 
condições a serem criadas, Far­
nela apontou o treinamento de 
um médico e três enfermeiros 
de SMI. 

A iniciativa vai contar com o 
envolvimento directo do Minis­
tério da Saúde e dos parceiros 
de cooperação internacional que 
actuam no país neste domínio. 

Com a instalação do aparelho 
no Centro de Saúde de Machanga, 
os residentes não mais terão que 
recorrer à cidade da Beira, que 
dista 450 quilómetros, para o 
diagnóstico de gravidezes compli­
cadas e consequente prevenção 
de abortos. 

A situação torna-se mais pre­
ocupante em face da tensão 
político-militar que afecta aque­
le distrito, sobretudo no troço 
Muxúngue-Save. ao longo da 
EN1, em que o movimento está 
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Funcionários e agentes do Estado dialogando com Helena Taipo 

condicionado à escolta militar. 
A governadora Maria Helena 

Taipo considerou legítima esta 
preocupação e defendeu ainda· 
que solução de qualquer pro-

blema da comunidade não deve 
esperar por encontros populares. 

Helena Taipo recomendou, 
igualmente, aos funcionários e 
agentes do Estado no sentido de 

melhor servirem ao cidadão. 
A província de Sofala dispõe 

de aparelhos de ecografia apenas 
nos hospitais rurais como Muxún­
gue, Nhamatanda e Marromeu. 
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